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Resumo  
 

O objetivo desse trabalho foi abordar o efeito da aplicação do ácido abscísico, gel 
Aloe vera e extratos de alga Ascophyllum nodosum na produção e produtividade da 

cv. Merlot e na qualidade da baga. Esse trabalho foi composto por 7 tratamentos 
sendo, 2 concentrações de gel Aloe vera, 2 concentrações de ácido abscísico, 2 
tratamentos com aplicações de extrato de alga Ascophyllum nodosum e testemunha. 

O experimento foi implantado em uma vinícola comercial em Campo Largo - PR. 
Foram realizadas as análises de diâmetro e massa de cachos, produção e 

produtividade, teor de sólidos solúveis totais (°Brix), acidez total, pH, teor de 
antocianinas e flavonoides, polifenóis totais e índice CIRG (índice de cor para uvas 
tintas). Os resultados indicaram melhoria na qualidade das uvas com o uso das 

combinações da alga Ascophyllum nodosum e de ABA, pelo aumento dos teores de 
antocianinas e flavonoides.  

 
 
Introdução 

 
A cultura da videira é muito influenciada pelas condições ambientais nos estádios 

fenológicos, principalmente na maturação dos cachos, consequentemente, na 
qualidade e produtividade da uva. Entre os principais fatores pode-se citar: a 
temperatura e umidade do ar, a precipitação pluviométrica e a radiação solar 

(FIORILLO et al., 2012).  Peppi et al. (2006) e Peppi et al. (2007), nas uvas ‘Flame 
Seedless’ e “Redglobe’ respectivamente, encontraram aumento da massa e do 

diâmetro das bagas devido a aplicação exógena de S-ABA. Segundo Yamamoto et 
al. (2015), essas variações de efeito do S-ABA nas características físicas das bagas, 
como a massa e diâmetro de bagas, devem-se sobretudo às condições climáticas.  

O uso de bioestimulantes naturais está cada vez mais se inserindo no cenário 
agrícola, visto que o mesmo pela aceitação da agricultura orgânica em razão da 

necessidade de fertilizantes, produtos fitossanitários e hormônios naturais. O extrato 
de alga da espécie Ascophyllum nodosum (L.), é estudada principalmente por ser 
fonte natural de macro e micronutrientes (N, P, K, Ca, Mg, S, B, Fe, Mn, Cu e Zn), 

aminoácidos, citocininas, auxinas, e ácido abscísico, substâncias que afetam o 
metabolismo celular das plantas e conduzem ao aumento do crescimento e da 

produtividade (ZHANG; ERVIN, 2004). Experimentos com altas concentrações de 
gel A. vera para verificar o seu efeito na manutenção da qualidade e no 



 

 

desenvolvimento de doenças em uvas de mesa cv. Thompson ‘Seedless’ mostraram 

redução no crescimento de fungos e bactérias, elevação do teor de sólidos solúveis 
totais e da acidez titulável, bem como melhoria da aceitação dos frutos na análise 

sensorial (CHAURAN et al., 2014).    
Neste trabalho, objetivou-se determinar o efeito da aplicação do ácido abscísico, gel 
Aloe vera e extratos de alga Ascophyllum nodosum na produção e produtividade da 

cv. Merlot e sobre a qualidade, coloração, concentração de antocianinas e polifenóis 
das bagas nas uvas da cv. Merlot. 

 
 
Material e Métodos 

 
O experimento foi realizado em um vinhedo comercial com a cultivar Merlot (Vitis 

vinifera L.). O delineamento escolhido foi em blocos casualizados, com sete 
tratamentos, quatro repetições e três plantas por parcela, sendo utilizada como área 
útil para avaliações a planta central.  Sendo T1: testemunha (controle); T2: aplicação 

de S-ABA 400 mg L-1; T3: aplicação de  S-ABA 600 mg L-1 ; T4: aplicação de  A. 
vera  200 mL L-1 ; T5: aplicação de  A. vera  400 mL L-1 ; T6: aplicação de  extrato de 

alga A. nodosum 0,2 mL L-1  e T7: aplicação de extrato de alga A. nodosum 0,4 mL 
L-1. Os dados foram submetidos a análise de variância, e as médias, comparadas 
pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 

A produção por planta foi obtida utilizando-se caixas de 20 kg e uma balança 
eletrônica de campo, sendo os resultados expressos em kg planta-1. A produtividade 

estimada (ton ha-1) foi obtida a partir da densidade de plantas por hectare e da 
produção por planta.   
 As variáveis obtidas foram: número de cachos por planta e produção por planta 

(kg). Além disso, foram coletadas amostras de 5 cachos por repetição, para as 
análises de características físicas dos cachos. 

Para as análises biométricas e químicas dos frutos foram coletados 2 cachos de 
videira de comprimentos semelhantes e representativos da parcela útil, por 
tratamento e por repetição, dos quais foram retiradas todas as bagas, coletando-se 

em seguida, uma amostra aleatória de 100 bagas. 
 

 
 
 

 
 

Resultados e Discussão 
 
Para as variáveis de produção (1886,02 kg pl-1) e produtividade (62238,59 ton/ha), 

número de cachos de videira (23,1071), massa de bagas (9,628g) e número de 
bagas (49,8929) , massa de cachos (84,8286g), diâmetro de baga (14,375mm)   não 

foram verificadas diferenças estatísticas entre os tratamentos para a cv. Merlot no 
ciclo de 2018/2019. 
Koyama et al (2014) verificou também em seu trabalho que na época da veraison, a 

aplicação exógena de S-ABA não alterou as características físicas da uva ‘Isabel. 
A aplicação exógena de ácido abscísico não alterou as propriedades físico-químicas 

das bagas da cultivar Cabernet Sauvignon, segundo Lerin (2014).  
 



 

 

Na figura 4, para antocianinas (a) e flavonoides (b), o tratamento sete com a alga A. 

nodosum proporcionou maiores níveis de antocianinas e flavonoides em relação aos 
demais tratamentos. 

 
 
Figura 4: Antocianinas (a); f lavonoides (b) para a cultivar Merlot, no ciclo de 2018/2019. T1: 

testemunha (controle);T2: aplicação de S-ABA 400 mg L-1 ;T3: aplicação de S-ABA 600 mg L-1 ;T4: 
aplicação de  A. vera  200 mL L-1 ;T5: aplicação de  A. vera  400 mL L-1 ; T6aplicação de  extrato de 
alga A. nodosum 0,2 mL L-1  e T7: aplicação de  extrato de alga A. nodosum 0,4 mL L-1.  De acordo 

com o teste de Tukey (p≤0,05). 

 

Salvi et al. (2016) observaram em Vitis vinifera 'Sangiovese' maior teor de açúcar, 
antocianinas e polifenóis totais com aplicação de A. nodosum na época de verasion , 
quando comparado com o controle, especialmente pela adição de elementos 

minerais como nitrogênio e potássio. 
Oliari (2014) verificaram em seu trabalho aumento nos teores de compostos 

fenólicos das ameixas ‘Irati’ em pós colheita, onde os valores apresentaram efeito 
linear positivo quando submetidos ao produto contendo o extrato de alga A. 
nodosum, onde as maiores concentrações apresentam os maiores valores. 

Sendo assim, a utilização de extratos de algas na agricultura, pode ser uma 
alternativa ao uso de fertilizantes no sistema agrícola, além de reduzir o impacto 
ambiental. Wheeler et al. (2009), também pulverizaram S-ABA nos cachos de 

‘Cabernet Sauvignon’ em duas concentrações de 5 e 400 mg L-1 na época de 
veraison, sendo esta última dose a que induziu maior acúmulo de antocianinas. 

Vários trabalhos sugerem que aplicações exógenas de S-ABA proporcionam 
aumento no teor de antocianinas na casca de uvas, antecipando a época de 
colheita. Quanto mais intensa a cor da uva, mais interessante se torna do ponto de 

vista funcional e do processamento, devido ao fato de que às uvas de cor escura 
apresentam maior conteúdo de compostos fenólicos, além da capacidade 

antioxidante, anticarcinogênica e antiviral (ABE et al., 2007). 
No presente trabalho, constatou-se que a aplicação exógena de gel Aloe vera, ácido 
abscísico e extrato da alga Ascophyllum nodosum não foram significativos os 

tratamentos entre si para produção, produtividade e variáveis físicas. Já para 
antocianinas e flavonoides, o extrato da alga Ascophyllum n odosum   na 

concentração de 0,4 mL L-1, foi superior estatisticamente aos demais tratamentos 
seguidos do uso de ácido abcísico. 
 

 
Conclusão 

 
Para as variáveis fenólicas, a alga A. nodosum, seguido do uso de S-ABA foram 
significativos para antocianinas e flavonoides. Para as variáveis físicas, os 

tratamentos aplicados não foram estatisticamente significativos. 
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